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Resumo

O uso abusivo de agroquímicos nos sistemas de produção agrícola impulsionou a busca por 
medidas e por práticas menos agressivas ao meio ambiente e ao ser humano. Neste Con-
texto, o trabalho objetivou avaliar o potencial antifúngico do óleo essencial e do hidrolato 
dos galhos de breu branco (Protium heptaphyllum) no controle de Colletotrichum sp., agente 
causal a antracnose do maracujazeiro. Para o ensaio foram utilizadas as concentrações de 
100; 500; 1250 e 2250 µg.mL-1, obtidas após a adição dos tratamentos em meio de cultura 
batata-dextrose-ágar (BDA). O controle consistiu do crescimento do fungo apenas em BDA. O 
delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial, com quatro repetições. 
Avaliou-se o diâmetro médio das colônias, durante cinco dias. O óleo de breu branco foi mais 
eficiente na redução do crescimento micelial do fitopatógeno quando comparado ao hidrolato. 

Palavras-chave: atividade antifúngica; crescimento micelial; fitopatógeno; Protium hepta-

phyllum.

Abstract

The overuse of agrochemicals in the agricultural production systems stimulated the search for 
measures and practices less aggressive to the environment and humans. The aim of this pape 
is to evaluate the antifungal potential of the essential oil and hydrolate of the white pitch (Pro-

tium heptaphyllum) to control Colletotrichum sp., causal agent of passion fruit anthracnose. 
The assay included concentrations of 100; 500; 1250 and 2250 μg.mL-1, obtained after addition 
of the treatments in potato-dextrose-agar (PDA) medium. Control consisted of fungus growth 
only in PDA. The design was completely randomized (CRD), in a factorial scheme, with four 
replications. The average diameter of the colonies was evaluated during five days. White pitch 
oil was more efficient in reducing the mycelial growth of the phytopathogen when compared to 
the hydrolate.

Keywords: antifungal activity; mycelial growth; phytopathogen; Protium heptaphyllum. 

Introdução

Diversas espécies de Colletotrichum causam doenças que levam a perdas econô-

micas significativas em espécies agrícolas e florestais (Milanesi et al., 2009; Fischer 

et al., 2007). Entre as espécies afetadas pela ação destes fitopatógenos encontra-se 
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Passiflora edulis Sims., cujos sintomas típicos da antracnose em seus frutos caracte-

rizam-se por grandes lesões arredondadas e deprimidas, podendo levar a podridão 

mole (Fischer et al., 2005).

Dentre os métodos tradicionais para o controle da antracnose destacam-se as medi-

das culturais e o controle genético, entretanto, o uso dos defensivos químicos ainda é 

a medida mais utilizada (Zambolim et al., 2002). Porém, mesmo favoráveis no controle 

das doenças, os fungicidas têm gerado preocupação em relação a contaminação am-

biental, danos aos seres vivos e favorecimento de resistência entre os fitopatógenos 

(Diniz et al., 2008; Soylu et al., 2010).

Segundo Bergamaschi (2010), os recursos naturais apresentam-se como uma Fonte 

importante de compostos bioativos, principalmente, pela variedade de metabólitos pri-

mários e secundários sintetizados pelas espécies vegetais. Em células parenquimáti-

cas e no lume dos vasos, por exemplo, existe uma série de compostos orgânicos que 

atuam no sistema de reserva, ou como parte do mecanismo de defesa das plantas 

contra microrganismos (Panshin & Zeeuw, 1980; Pettersen, 1984). 

Protium heptaphyllum (Aubl.) March., espécie investigada neste estudo, pertence ao 

gênero Protium que encontra-se amplamente distribuído no Brasil, recebendo os no-

mes populares de almecegueira, pau-de-breu e breu branco (Souza & Lorenzi, 2005). 

É uma das espécies da família que representa um insumo importante na indústria de 

perfumaria nacional pelo uso do óleo essencial de sua resina (Pereira, 2009). Na me-

dicina popular, a espécie é empregada como anti-inflamatório, analgésico, cicatrizante 

e expectorante, além de ser utilizada na indústria de verniz e calafetagem de embar-

cações (Corrêa, 1984). 

A busca por essas substâncias biologicamente ativas impulsionam o estudo das di-

versas estruturas vegetais das plantas, como frutos, folhas, galhos, madeira e resinas. 

Neste sentido, o presente trabalho objetivou avaliar a atividade antifúngica do óleo 

essencial e do hidrolato dos galhos de breu branco sobre o fungo Colletotrichum sp., 

agente causal da antracnose em maracujazeiro.

Metodologia

Galhos finos de breu branco, coletados em Santarém, PA, foram pesados, triturados e 

submetidos à extração do óleo essencial por hidrodestilação em aparelho de Cleven-

ger (Taube Jr. et al., 2014) durante seis horas. O hidrolato foi obtido como subproduto 
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do processo de destilação. O fitopatógeno Colletotrichum sp. foi isolado de Passiflora 

edulis Sims. (maracujazeiro) e preparadas colônias axênicas para utilização no expe-

rimento. 

O óleo e o hidrolato foram adicionados em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA), 

fundente (@45ºC), nas concentrações de 100; 500; 1250 e 2250 µg.mL-1, homogenei-

zados e vertidos em placas de Petri. Em cada placa depositou-se, centralmente, um 

disco de meio (0,4 cm) contendo estruturas do fitopatógeno que foi incubado a ± 25ºC, 

sob fotoperíodo de 12 horas. O tratamento controle consistiu do crescimento do fungo 

apenas em BDA. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), em 

esquema fatorial, com quatro repetições. 

As avaliações foram realizadas medindo-se o diâmetro médio das colônias, em inter-

valos de 24 horas, durante cinco dias. Os dados obtidos foram analisados pelo progra-

ma estatístico Assistat® 7.7 Beta e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade (Silva, 2013).

Resultados e Discussão

Houve diferença significativa entre os fatores isoladamente, bem como para a intera-

ção entre eles (p<0.01). 

Considerando a interação entre os fatores, verificou-se redução no diâmetro médio da 

colônia de Colletotrichum sp. com o aumento da concentração do óleo essencial (Ta-

bela 1). As concentrações de 1250 μg.mL-1 e 2250 μg.mL-1, ocasionaram redução de 

23,3%, em relação ao controle.

Apenas a concentração de 1250 μg.mL-1 do hidrolato de breu branco diminuiu o diâme-

tro médio da colônia do fitopatógeno (Tabela 1), apresentando redução de 21,9% no 

crescimento micelial, em relação ao controle. No entanto, sendo o hidrolato um resíduo 

industrial de baixo custo e com concentração de óleo essencial muito baixa (<0,5%), 

considera-se que a atividade à colônia de Colletotrichum sp. foi significativa e deve ser 

investigada.

Celoto et al. (2008), avaliaram 20 extratos de plantas e somente aqueles provenien-

tes de espirradeira (Nerium oleander L.), eucalipto (Eucalyptus citriodora Hooker M.) e 

melão de São Caetano (Momordica charantia L.) obtiveram porcentagem de inibição 

superior a 50% no controle de C. gloeosporioides. Segundo Castro et al. (2001), vários 

fatores podem influenciar nos princípios ativos das plantas, como fator genético, con-

dições de cultivo, entre outros. 
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Tabela 1. Diâmetro médios das colônias de Colletotrichum sp. submetido ao óleo es-

sencial e ao hidrolato de Protium heptaphyllum, em diferentes concentrações.

Tratamentos

Diâmetro Médio da Colônia (cm)

Concentrações (μg.mL-1)

Controle 100 500 1250 2250

Óleo essencial 7,3 aA 6,3 bAB 6,3 bAB 5,6 aB 5,6 bB

Hidrolato 7,3 aA  7,7 aA  7,6 aA 5,7 aB 7,8 aA

CV (%) 9,1

*Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e pelas mesmas letras maiúsculas nas 

linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,01). 

Conclusão

Tanto o óleo essencial quanto o hidrolato de breu branco apresentaram efeito fungis-

tático sobre o fitopatógeno, em função da concentração. O óleo essencial ocasionou 

maior redução no crescimento micelial de Colletotrichum sp. que o hidrolato.
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